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Contextualização e justificativa da prática desenvolvida

Este relato de experiência apresenta uma prática pedagógica desenvolvida no âmbito do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), no curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes), realizada em março de 2026. A atividade ocorreu com uma turma do 5º ano do Ensino Fundamental e teve como foco o ensino da multiplicação por meio de estratégias lúdicas. A proposta surgiu da necessidade de superar práticas tradicionais baseadas na memorização mecânica, buscando promover uma aprendizagem significativa, participativa e centrada no aluno, fortalecendo o ensino da matemática nos anos iniciais.
Problema norteador e objetivos

A prática foi orientada pela seguinte questão: como promover o aprendizado da multiplicação de forma envolvente, significativa e centrada no protagonismo dos alunos? O objetivo foi reforçar os fatos da multiplicação, estimular o cálculo mental e desenvolver o raciocínio lógico, valorizando a autonomia, a participação ativa e o engajamento dos estudantes durante a atividade.

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas

A atividade foi desenvolvida por meio de uma abordagem lúdica, utilizando um jogo da memória gigante, organizado no chão da sala e ocupando uma parte significativa do espaço. Inicialmente, realizou-se uma retomada dialogada sobre o conceito de multiplicação como soma de parcelas iguais. Em seguida, os alunos foram organizados em duplas e participaram do jogo, no qual deveriam encontrar pares entre operações e seus respectivos resultados. A dinâmica exigia atenção, memória e estratégia, colocando os alunos como protagonistas da atividade. Durante o desenvolvimento, observou-se intensa colaboração entre os estudantes, que se ajudavam, trocavam ideias e construíam coletivamente soluções.

Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida

A prática fundamenta-se nos princípios da Educação Matemática que valorizam a resolução de problemas, a construção do conhecimento pelo estudante, a interação entre os pares e o desenvolvimento do raciocínio lógico. Nessa perspectiva, o aluno assume papel ativo no processo de aprendizagem, elaborando estratégias e refletindo sobre suas ações (Smole; Diniz, 2001). Além disso, a Base Nacional Comum Curricular destaca a importância de os estudantes desenvolverem diferentes estratégias para resolver problemas matemáticos, compreendendo os significados das operações e não apenas reproduzindo procedimentos mecânicos (Brasil, 2018).

Resultados da prática 

Os resultados evidenciaram elevado nível de envolvimento, entusiasmo e participação dos alunos. O formato do jogo da memória gigante despertou interesse imediato, tornando a aula mais dinâmica e interativa. Os estudantes demonstraram cooperação constante, ajudando uns aos outros e fortalecendo o aprendizado coletivo. Observou-se avanço no cálculo mental, maior segurança na resolução das operações e um ambiente de aprendizagem marcado pela motivação e pelo protagonismo dos alunos.

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED

A experiência reforça a importância de práticas pedagógicas que valorizem o protagonismo estudantil e o trabalho colaborativo. No contexto do 5º ano, o uso de estratégias lúdicas contribui para tornar a matemática mais acessível e significativa, promovendo não apenas o aprendizado de conteúdo, mas também o desenvolvimento de habilidades sociais, como cooperação, autonomia e respeito mútuo. A prática dialoga diretamente com propostas educacionais que defendem uma educação participativa e centrada no aluno.


Considerações finais

Conclui-se que o uso de jogos no ensino da multiplicação potencializa o aprendizado ao colocar o aluno no centro do processo. A experiência evidenciou que, quando envolvidos em atividades dinâmicas e colaborativas, os estudantes demonstram entusiasmo, interesse e participação ativa, tornando a aprendizagem mais significativa e duradoura.
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